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Concede Título de Cidadania Aracajuana ao Senhor TIAGO DE PAIVA CAVALCANTE, e  dá outras providências.




O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ARACAJU:

Faz saber que a Câmara de Vereadores aprovou e ele promulga o seguinte Decreto Legislativo:


[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Art. 1º. Fica concedido ao Senhor Tiago de Paiva Cavalcante, o título de Cidadão Aracajuano.

Art. 2º. A Mesa Diretora tomará as providências necessárias para a outorga dessa honraria em Sessão Solene.

Art. 3º. Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação.

Palácio Graccho Cardoso, Aracaju, 3 de fevereiro de 2024.
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Emília Corrêa,
Vereadora







Justificativa
Tiago de Paiva Cavalcante, piauiense, natural de Teresina, nascido em 24 de dezembro de 1978, primogênito do jovem casal: Isabel Maria de Paiva Cavalcante, enfermeira e Adelino Nunes Cavalcante, recém-formado em odontologia e até outubro de 1981 estaria a família completa com mais 02 irmãos: Adelino Junior e Lucas Cavalcante. 
De educação cristã católica, desde sempre, revezava os estudos com o esporte: natação, futsal, basquete, handebol. Vascaíno. Quis ser padre, biólogo marinho, jogador de futebol, só não queria ser médico. Convencido pela obediência materna, mas a seu contragosto, prestou vestibular ao término do antigo 3º colegial e foi aprovado na Universidade Federal do Piauí, em 1996. 
Após 02 anos de curso, convencido novamente pela mãe, prestou novo vestibular e foi estudar na Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública em Salvador. Continuava a não entender como aquelas páginas falando eternamente de doenças, processos, diagnósticos, tratamentos, nunca sobre pessoas pudessem encantar alguém. Nunca foi um acadêmico brilhante. Pelo contrário: era regular e sofrível. 
Esforçado. Mas sofrível. Seria o primeiro médico de uma longa linhagem familiar paterna e materna. Seus irmãos, no entanto, voaram mais alto e completavam o trio dos Paiva Cavalcante: Adelino Junior, o filho do meio, formou-se em Odontologia pela USP de Ribeirão Preto e Lucas, o caçula, engenheiro elétrico pela UNESP de Bauru, também em São Paulo.  
Foi no internato no Hospital Roberto Santos onde teve contato com a paixão que o acompanhou desde então: as pessoas, as crianças da pediatria com suas mães. Na mesma época monitor da neurologia na faculdade e estagiário da Fundação de Neurologia e Neurocirurgia, encontrou a especialidade que o seguiria no resto da vida e que o apaixonaria no futuro. Decidiu que seria neurocirurgião naquele último ano do curso. Sem razões mais nobres ou referências; uma escolha apenas.  
Formou-se médico em 18 de novembro de 2003. Sua mãe faleceu em 04 de fevereiro de 2004 com o sonho realizado do filho médico. A residência em Neurocirurgia seria adiada. Em 06 meses não queria mais fazer residência médica. Achava que seria mais útil ao povo simples de uma pequena cidade do interior do Piauí. A voz da experiência dos mais velhos o disseram: “vá fazer sua residência e ajude as pessoas de outra forma!” 
Nos anos seguintes seu pai casou-se com Rosangela, uma mãe e esposa como poucas viu na vida e ganhou mais dois irmãos: Luisa e Davi, hoje adolescentes e orgulho dos irmãos mais velhos. 
Residiu 07 meses com o irmão Júnior em Ribeirão Preto, onde estudava, trabalhava como estagiário na Neurocirurgia da Santa Casa, mas foi ser residente em neurocirurgia na Universidade de Alfenas, Minas Gerais (a convite do irmão e amigo, Siegfried, também neurocirurgião que mora em Salvador. De 2005 até março de 2009. Naqueles anos, em uma temporada de 03 meses no Hospital das Clínicas da USP de Ribeirão Preto, durante seu 3º ano de residência, viu dois neurocirurgiões em atividade: Dr Hélio Machado e Dr Ricardo Oliveira. Ali, pela primeira vez se encontrou e disse que “faria aquilo pelo resto da vida!”. 
Em 2009 terminou a residência médica foi morar em São Paulo onde foi se especializar em neurocirurgia oncológica no Hospital A.C. Camargo, até outubro quando recebeu uma proposta de trabalho para retornar a Salvador. No entanto ainda em março daquele ano conheceu em Campos do Jordão no curso Latino-Americano de Neurocirurgia Pediátrica, a pessoa que seria um grande amigo no futuro e divisor de águas na sua vida: Dr Rilton Marcus Morais, neurocirurgião sergipano, recém terminou sua especialização no Rio de Janeiro e já bastante atuante como neurocirurgião infantil em Sergipe. 
Em Salvador, dedicou-se a neurocirurgia geral enquanto se preparava para estudar neurocirurgia pediátrica na França. A oportunidade chegou em 2010 através de um amigo e mentor Dr Silvio Ramos, neurocirurgião mineiro, que o adotou como sobrinho sem nunca o ter conhecido antes. Sugeriu seu nome para a Universidade de Rouen, norte da França, para uma pós-graduação oferecida pelo governo francês para médicos especialistas.  
Submeteu-se a processo seletivo e foi morar naquela cidade de novembro de 2011 até novembro de 2012, onde foi fellow da neurocirurgia do Hospital Charles Nicolle. Lá teria sua enfermaria, ambulatórios, plantões, cirurgias, pesquisas científicas, publicações e congressos. Os primeiros cabelos brancos surgiram naquele país. Alegrias imensas, tristezas e solidões, amigos para toda a vida, estudo duro, preconceito, reconhecimento. Trabalho duro.  Descobriu limites que não sabia que tinha. Cumpriu com orgulho a promessa ao pai: entrar e sair pela porta da frente. O primeiro a chegar e o último a sair. 
Foi fellow do homem que mudou a sua forma de pensar neurocirurgia: Dr François Proust. Desde a forma de pegar em instrumentos cirúrgicos e pensar, aprendeu que se deve “trabalhar no detalhe” de tudo e “mais importante que ter respostas é ter perguntas”. Começou a entender a neurocirurgia pediátrica é vocação e dedicação completa. É conviver com derrotas massacrantes, vitórias ocasionais. Especialmente com o silêncio angustiante do dor dos pais. 
Em 2013, já no Brasil e morando em Salvador, foi professor na Escola Bahiana de Medicina, sua antiga faculdade, plantões, cirurgias, consultórios, preceptoria da residência médica do Hospital Geral Roberto Santos. Conheceu outro homem, Dr Carlos Bastos, neurocirurgião em Salvador e viu como queria ser futuro. No Roberto Santos, coincidência ou não, conheceu a mulher que seria sua esposa e companheira incondicional: Maria Cecília Galrão, sergipana e residente do 2º ano de Neurologia daquele hospital. Há quem diga que se mudou para Aracaju por causa dela; ou não. 
O fato é que em setembro de 2013 recebeu um e-mail do Dr Rilton Morais com o convite de conhecer seu serviço de neurocirurgia pediátrica; mesmo morando por tantos anos em Salvador nunca visitara Aracaju antes. Pegou o carro e ligou o GPS: o trajeto escolhido por este (o GPS) foi a linha verde; na entrada da cidade, no início da avenida Melício Machado, o GPS mandou que virasse à direita; no fim da rua se deparou com quilômetros e mais quilômetros de praias vazias, quase intocadas. Foi paixão à primeira vista. Decidiu que moraria em Aracaju. Recebeu uma proposta de vida e de transformar a neurocirurgia pediátrica do Estado em realidade. Mudou-se no dia 1º de dezembro de 2013. 
Começava então uma amizade de poucas festas, mais embates, muito trabalho e cumplicidade com Rilton, que como Tiago costuma dizer: um dos ateus mais cristãos que ele conhece! E uma parceria que tem mudado a forma de cuidar das crianças com necessidades neurocirúrgicas daqui: Tiago, bom soldado e mau político, se ocuparia de ficar o maior tempo possível dentro dos hospitais e maternidades, em contato direto com as famílias e os profissionais de saúde que se envolvem com estas. Rilton, bom comandante e melhor político, defenderia a causa nas esferas extra hospitalares, das audiências de ministério público às mesas das diretorias dos hospitais. Para muitos a neurocirurgia pediátrica de Sergipe tem um pai sistemático, Rilton e uma mãe amorosa, Tiago. 
Em 13 de maio de 2015 se casou com a Cecília no civil; nasceu a Isabel, primogênita em 21 de novembro de 2017; o Antônio chegou em 14 de setembro de 2021; casaram-se na igreja católica em 26 de março de 2022; tornou-se quase um Tavares Galrão de Almeida, pela admiração filial que tem pelos sogros Marco Antônio e Gina, e o tio Dom Marco Eugênio. Nesses anos se transformou de forma compulsória como homem, pai, cristão, pessoa: Isabel ajudaria a quebrar o antigo vaso, Cecília a recolher os cacos e Antônio a montar um novo. Um dia por vez...
Durante os 10 anos vividos em Aracaju, escolheu trilhar o caminho de buscar o melhor possível do que ainda nem existia para as crianças e famílias neurocirúrgicas. Como um sentimento de necessidade urgente de algo a fazer! Não havia um plano. Só ação. Todo o tempo. Admitido preceptor em neurocirurgia pediátrica no Serviço de Residência Médica em Neurocirurgia do Hospital de Cirurgia, um dos mais importantes do país e orgulho de Sergipe, voltou a França em 2017 em Marselha para novas especializações, iniciou sua participação nas diretorias da Sociedade Brasileira de Neurocirurgia Pediátrica a partir de 2019-2021, 2021-2023, 2023-2025 e aprofundou um jeito de trabalhar pouco ortodoxo na especialidade mas quase instintivo de misturar estudo incessante, conhecimento científico, busca da perfeição no imperfeito, defesa da ética com um profundo sentimento de empatia, amor e acolhimento daqueles menos vistos e mais afastados, que por raras vezes arrancam pedaços de alma enquanto na maior parte do tempo a alimentam e revigoram. Não consegue não se incomodar com a dor do outro, a solidão dos pais, a fome de viver dos bebês e das crianças. Talvez fruto de uma busca constante de compreender o que é amar e ser amado ou da jornada da sua alma. 
Como bom piauiense e nordestino, regado a mais suor e trabalho que outras coisas. Sem medo e avante. Com medo e avante da mesma forma. Sem plano de voo pré-definido. Aceita a vida, às vezes com risos, outras com ranger de dentes e tem um mantra: “sempre dá para fazer mais”; mesmo que seja um abraço ou um consolo. 
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Emília Corrêa,
Vereadora

Praça Olímpio Campos, 74. Centro. CEP.: 49010-010. Telefone 2107-4840
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